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			APRESENTAÇÃO


			O processo de inovação pedagógica na educação superior já é uma realidade e tem relação com a utilização de novas metodologias (desafios, projetos, problemas, gamificação e cases), tecnologias e aplicativos educacionais, currículos disruptivos baseados em competências pessoais e profissionais, objetivos de aprendizagem, estratégias e atividades educativas focadas no exercício profissional (reais ou simuladas), organização do espaço de estudos de modo mais colaborativo, ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), incluindo materiais de apoio mais dinâmicos. A educação superior, na terceira década do século XXI, mantém poucos resquícios nos quesitos de avaliação, metodologia e planejamento se comparada às últimas décadas do século anterior. 


			Esse processo de mudanças pedagógicas, curriculares e metodológicas nos métodos de promover a aprendizagem dos estudantes suscita questionamentos como: o docente acompanha tais mudanças, adaptando-se aos novos tempos? As avaliações consideram o novo cenário ou continua-se a avaliar apenas memorizações certo/errado, como éramos então avaliados? 


			Essas respostas nem sempre são fáceis de serem obtidas, pois envolvem um conjunto de decisões institucionais e dependem de como os gestores compreendem tais processos inovadores. Formar profissionais que tenham domínio das competências para o exercício da profissão requer um currículo capaz de contemplar as reais necessidades de ação no exercício profissional. É evidente que somente é possível ser competente quando se tiver domínio dos conhecimentos e souber aplicá-los em situações reais da profissão. Agora, se quero insistir com uma formação alicerçada na teoria, a pergunta a ser respondida é: o que o estudante precisa saber?


			Conforme a escolha do processo de aprendizagem a ser implementado, a avaliação terá uma determinada finalidade. No primeiro, focado na formação profissional, o docente estimulará o estudante a pensar como um profissional em formação e não como acadêmico. O que muda nessa lógica? Quando se pensa como acadêmico, realiza-se trabalhos, estuda-se, faz-se provas, atividades e espera-se a correção do professor, importando-se principalmente nos acertos para obtenção de boas notas. A consequência é o desempenho (nota). Agora, quando se pensa como profissional em formação, a decisão equivocada pode trazer consequências além do desempenho, como no seguinte desafio.


			Um padeiro precisa preparar 350 pães franceses para o café da manhã de um hotel. Recebeu a receita com todos os ingredientes, mas não está especificada a quantidade de cada produto para a massa. Se forem acadêmicos, farão o cálculo dos ingredientes e esperarão a correção do docente que lhes dirá quanto à correção ou ao erro da resposta. Contudo, sendo profissionais em formação, terão um cuidado maior, pois caso errem o cálculo, os pães não ficarão a contento dos clientes, ameaçando o sucesso do café da manhã do hotel. A dedicação e o empenho serão diferentes e dependem da maneira como encaminhamos o desafio para os estudantes.


			Nesse sentido, a avaliação inovadora tem como princípio a formação profissional, alicerçada em conhecimentos aplicados aos contextos do exercício da profissão. Não se trata de mera reprodução e memorização de conhecimentos teóricos, mas sim o que o estudante faz e como os aplica no exercício profissional. Para tanto, os docentes também precisam, além do essencial domínio teórico, ter experiência profissional, a fim de orientar e mediar o desenvolvimento das competências requeridas para o futuro exercício da profissão.


			A obra traz experiências de como o docente pode aplicar tal modelo educacional e avaliativo em sala de aula, melhorando a aprendizagem e reforçando o protagonismo do profissional em formação. Nosso desafio como docentes é ensinar a aprender, auxiliando o estudante a planejar sua trajetória profissional desde o primeiro dia no curso superior. Constitui uma nova docência para aquele estudante que busca mais orientação e mediação de práticas profissionais do que teorias, que, facilmente, são encontradas nos conteúdos programáticos e também em textos e vídeos disponíveis na internet.


			A composição das dez temáticas partiu da experiência prática aplicada como princípios de uma proposta inovadora de processo de aprendizagem e, consequentemente, de avaliação. A novidade está na sua forma de executar na prática da sala de aula do que na sua conceituação. 


			A obra foi desenvolvida no período entre 2018 e 2024, convivendo com docentes, estudantes e colegas que pensam, aplicam e desenvolvem alternativas avaliativas que rompem com o modelo tradicional da prova. É fruto de uma vivência prática, aplicada em sala de aula e que, na visão dos estudantes e colegas, ressignificou o processo avaliativo. 


			Os autores


		




		

			PREFÁCIO


			POR UMA AVALIAÇÃO INOVADORA


			O convite para prefaciar esta publicação é uma honra e, ao mesmo tempo, uma tarefa que envolve a responsabilidade e o rigor na leitura do livro intitulado Avaliação inovadora: novas práticas avaliativas em sala de aula, escrito pelo Dr. Blasius Silvano Debald e sua companheira de vida pessoal e profissional, Prof.ª Me. Fátima Regina Bergonsi Debald, ambos sócios do Instituto de Educação Talenttos e anos dedicados a educação básica e superior. O Dr. Blasius e a Me. Fátima possuem experiências na área da educação e seus currículos expõem uma vasta participação em eventos nacionais e internacionais com a apresentação de inúmeros resultados de pesquisas. Eles orientam estudantes de graduação e pós-graduação lato e stricto sensu, além de organizar inúmeros eventos acadêmicos regionais, nacionais e internacionais. Saliento também seu elevado número de publicações em revistas e livros.


			Blasius e Fátima apresentam-nos sua obra como um “diálogo” acerca da avaliação enquanto “inovadora” e com novas “práticas avaliativas”, como uma trilogia didática: avaliação, inovação e práticas avaliativas. Essa trilogia enfatizada pelos autores evidencia suas atitudes profissionais comprometidas com as teorias pedagógico-didáticas e sua preocupação com os processos inovadores para compreender as relações de unicidade teoria-prática e, enfim, reconfigurar as práticas avaliativas. Os autores refletem, ensinam, aprendem, investigam, avaliam e socializam conhecimentos, tecnologias e inovações. Eles são, portanto, coerentes com a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão norteadores da Educação Superior.


			A avaliação é um dos elementos substantivos da Didática Geral ou Fundamental; é integrada aos objetivos, aos conteúdos, às metodologias e às técnicas de ensino e aprendizagem, às tecnologias, à avaliação e à relação pedagógica. Ela é um dos focos centrais da obra de Blasius e Fátima Debald, que discutem com clareza e exemplos criativos para diversos cursos de graduação, como Biomedicina, Agronomia, Arquitetura e Urbanismo, Psicologia, Educação Física, Engenharia da Produção, além da avaliação em situações de práticas de laboratórios e atividades fora da sala de aula. Vale ressaltar que as leituras e as sugestões nas avaliações acadêmicas são sempre acompanhadas de sugestões de quadros e tabelas, para avaliar situações de aprendizagem com proposta de critérios, no sentido de favorecer a compreensão dos procedimentos avaliativos. Isso com certeza indica a transparência, a visibilidade do processo avaliativo assumido pelo docente e o seu conhecimento pelos estudantes.


			A leitura atenta para compreender o significado da avalição da aprendizagem na Educação Superior estabelece também uma trilogia: as concepções de avaliação e suas modalidades; o feedback e os procedimentos avaliativos virtuais; e as topologias da avaliação. São três movimentos que estruturam este prefácio.


			O primeiro deles diz respeito à concepção conservadora e técnica que concebe a avaliação como um processo final de caráter classificatório e seletivo por meio da memorização e da reprodução de conteúdo apresentados pelo docente. Avaliar significa atribuição de notas, atém-se apenas nos resultados; prevê o distanciamento entre ensino e aprendizagem. É uma prática abstrata, sem vida, torna-se um instrumento de poder e de dominações. É um ato de cunho quantitativo de controle burocrático e se esgota na construção de instrumentos que não levam em consideração os próprios critérios avaliativos. Que avaliação é essa? Onde ela se fundamenta? É uma tendência Didática Tecnicista e Neotecnicista? Que didática é essa, afinal? Essa concepção envolve algumas consequências:


			

					

					

						a finalidade da Didática é com a eficiência e
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						a mecanização do processo de ensino tendo em vista o tr

					

					

						einamento;

					

				


					

					

						a difusão do ensino programado, microensino e modelos de ensino, entre

					

					

						outros; e

					

				


					

					

						a ênfase na dimensã

					

					

						o técnica.

					

				


			


			Com relação à Didática Tecnicista, o foco central de avaliação é somativo que produz essas consequências citadas. A Didática Tecnicista não oferece elementos suficientes e necessários à análise das práticas avaliativas.


			Nesse primeiro momento, deve-se explorar a concepção inovadora ou edificante da Didática Geral, como está empenhada e em como a instituição educativa funciona bem, preocupada em resgatar a sua função social e primordial: ensinar para produzir a aprendizagem. O trabalho docente está centrado na formação do ser humano. Enfim, a Didática inovadora ou edificante é contextualizada, utópica, seus elementos estruturantes e principalmente as avaliações devem ser analisados e ressignificados. No caso da avalição, ela contribui para transformar suas práticas. Nesse sentido, o grande desafio é assumir a avaliação inovadora e superar tanto a Didática Tecnicista como a avaliação fundamentada na perspectiva didática de reflexão mais técnica. Cabe, portanto, ao docente decidir o “para que”, o “que” e o “como” ensinar e o “como” avaliar, a partir do contato com o estudante.


			É interessante destacar, então, a concepção de avaliação inovadora reflexiva proposta pelos autores do livro. Pelo apresentado, verifica-se que os pontos fundamentais da avaliação são: é diagnóstica e focada na aprendizagem; valoriza o percurso e não o fim; integra o ensinar e o aprender; não centraliza no produto em detrimento do processo de aprendizagem; é formativa e somativa; fornece feedback; promove inovações; é um processo contínuo e investigativo.


			Vista dessa forma, a avaliação inovadora assume um posicionamento pedagógico-didático claro, cujo objetivo é provocar ruptura para outro posicionamento da prática avaliativa, também edificante e mais crítica e ética. A avaliação inovadora não é neutra, ela está inserida em um contexto maior da educação superior e, de modo geral, na educação brasileira para o desenvolvimento pleno do estudante, como pessoa, para o exercício da cidadania e da qualificação para o trabalho, conforme art. 2º da LDB, Lei n.º 9394/96.


			O segundo movimento explora a relevância dos critérios para avaliar a aprendizagem, as modalidades de feedbacks avaliativos e os procedimentos tecnológicos e virtuais. Essa dinâmica fortalece também a avaliação formativa pelos professores na mediação de aprendizagem e procura o princípio da visibilidade dos limites das condições objetivas da prática avaliativa. 


			O último movimento dá ênfase às modalidades de avaliação, como a autoavaliação, a avaliação por competências; as atividades em equipes, coletivas, e as de aprendizagem individuais; e, enfim, as atividades desenvolvidas em ambientes de aprendizagens virtuais.


			Finalizo lembrando a importância dos espaços coletivos dos cursos, bem como as possibilidades de participação e colaboração de docentes a estudantes. Aproveito para enaltecer e dar destaque aos princípios que devem reger a avaliação inovadora: a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a interdisciplinaridade e a contextualização, entre outros preceitos.


			Esta obra elaborada pelo Dr. Blasius e Me. Fátima Debald chama a nossa atenção para a necessidade imperiosa da formação continuada dos docentes para atender às inovações do mundo contemporâneo e, ainda, aos movimentos de rupturas com o conservadorismo ainda impregnados nas práticas avaliativas. Procurei, também, articular a Didática Geral com um dos seus componentes substantivos: a avaliação inovadora e suas práticas.


			Na certeza de que este livro estimulará outras e variadas reflexões para a melhoria da qualidade social da Educação Superior, deixo aqui meu convite para a leitura dessa relevante obra que visa à profissionalização da docência de forma continuada.


			Ilma Passos Alencastro Veiga


			Prof.ª titular emérita da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília


			Goiânia, 30 de junho de 2024


		




		

			CAPÍTULO 1


			AVALIAÇÃO FORMATIVA DA APRENDIZAGEM


			[...] de fato, a avaliação da aprendizagem deveria servir de suporte para a qualificação daquilo que acontece com o educando, diante dos objetivos que se têm, de tal modo que se pudesse verificar como agir para ajudá-lo a alcançar o que procura.


			(Luckesi, 2005, p. 58)


			1.1 CONVERSA INICIAL


			O processo de aprendizagem modificou-se nas últimas décadas, especialmente após a introdução das inovações na educação superior, como as metodologias ativas, as tecnologias educacionais, os currículos por competências, as matrizes por projetos e tantas outras. Contudo, a avaliação não acompanhou com a mesma velocidade tais transformações, mantendo-se a aplicação, na maioria das instituições superiores, de instrumentos alicerçados apenas na reprodução e memorização. 


			O contexto é oportuno para abordar a avaliação formativa da aprendizagem, não de uma forma prescritiva, mas na prática cotidiana do docente, trazendo estratégias aos docentes de como podem mudar suas práticas avaliativas. É desafiador, é provocador, requer pensar e ousar no ato de planejar e atuar em sala de aula.
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